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Apresentação 

Chegamos ao décimo quarto volume de “Educação: dilemas contemporâneos”, e permanece a 

convicção de que há muito ainda a ser debatido sobre a educação brasileira. Entendemos os processos 

educativos como um mecanismo vivo e dinâmico – por isso, nossas reflexões prosseguem, sempre com 

a disposição de contribuir com o debate e as pesquisas educacionais. 

O volume aqui apresentado é composto por seis capítulos, que versam sobre diferentes temas, 

todos relacionados, como já era de se esperar, à educação. O primeiro capítulo, intitulado: “Transtorno 

sensório motor na primeira infância: percepções maternas e pedagógicas”, reflete sobre as percepções 

maternas e pedagógicas com relação ao transtorno sensório motor na primeira infância. 

O segundo capítulo traz com o título “Sobre a educação numa sociedade em mudança” e reflete 

sobre as constantes mudanças que ocorrem na educação e como isso reflete nos processos de ensino e 

aprendizagem, envolvendo, principalmente, professores e estudantes. 

“Estratégias de ensino em Educação Ambiental” é o título do terceiro capítulo e corresponde a 

uma temática muito cara ao Brasil; inclusive, o Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM, em 2022, 

abordou como tema de redação as comunidades e povos tradicionais, mostrando a relevância de se tratar 

de meio ambiente e dos povos que vivem diretamente em contato com a natureza. 

O quarto capítulo recebe o título de “Experiencia Didactica del Modelo Hibrido de Aprendizaje 

en la Carrera Ingeniería Industrial”. Já o quinto capítulo, “A educação nas sociedades antigas:  um estudo 

preliminar”, fará uma análise pertinente sobre os processos educativos dos povos antigos.  

Por fim, o último capítulo, o sexto, intitulado: “Metodologias ativas e práticas pedagógicas 

diferenciadas como facilitadoras para a motivação e o aprendizado significativo”, mostrará como são 

relevantes as metodologias ativas e como esse método de abordar o conhecimento é importante para os 

alunos estejam motivados e, assim, aprendam, de fato. 

 

 

Lucas Rodrigues Oliveira 
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INTRODUÇÃO 

 Por meio deste trabalho busca-se aprofundar o entendimento sobre a utilização de metodologias 

ativas e de práticas pedagógicas diferenciadas como facilitadoras para a motivação e para o aprendizado 

significativo de estudantes da educação básica. 

A motivação do alunado representa um grande desafio não só para os educadores e instituições 

de ensino, mas para toda a sociedade. Os estudantes, por seu turno, por vezes desmotivados e expostos 

às vulnerabilidades sociais e violências, podem tender a abandonar os estudos (Castro; Abramovay, 2002). 

O abandono estudantil é um dos grandes problemas com os quais a educação de um modo geral precisa 

lidar. 

Ademais, nos encontramos em um contexto social permeado por tecnologias e redes sociais, onde 

a informação está à disposição dos sujeitos em tempo real e de forma gratuita. Essa mudança exige novas 

competências e habilidades dos estudantes, como autonomia, resiliência e determinação, que não eram 

exigidos há décadas atrás (Freiberger; Berbel, 2010). 

Estas realidades apontam para a necessidade do conhecimento de práticas pedagógicas 

diferenciadas por parte dos agentes atuantes na escola, em especial os professores, a fim de incentivar a 

interação e o aprendizado dos estudantes.   

A aplicação de práticas pedagógicas inovadoras e diversificadas acompanhadas pela tecnologia 

apostam na implementação de métodos adicionais ao desenvolvimento do conhecimento e do 

engajamento dos aprendizes, conferindo a estes, o protagonismo no processo de ensino e aprendizagem 

(Nicol; Macfarlane-Dick, 2006).  

 
1 Instituto de Religião no Sistema Educacional da Igreja. 
2 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília. 
3 Universidade Católica de Brasília. 
* Autora correspondente: queila.silva@ifb.edu.br 
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Consoante com Martinelli e Sisto (2010), “estar motivado significa dizer que se tem um interesse 

especial que desperta o entusiasmo, o desejo, a curiosidade, e que essas condições, aliadas a outras, levam 

o indivíduo a buscar a realização de algo”. Dessa forma, acreditamos, assim como Marin et al., 2010, que 

a utilização de novas abordagens no processo de ensino-aprendizagem por meio da reorganização do 

currículo e da integração entre teoria e prática, destacando-se o emprego das metodologias ativas de 

aprendizagem, podem colaborar para a motivação dos estudantes. 

Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo apresentar por meio de uma pesquisa 

bibliográfica realizada na base de dados Elsevier Scopus, como as metodologias ativas e práticas 

pedagógicas diferenciadas podem despertar a motivação dos estudantes, proporcionando-lhes 

desenvolvimento ativo, participativo, colaborativo e com uma aprendizagem significativa.  

Este capítulo contém, além desta introdução: o referencial teórico, a metodologia, a discussão dos 

resultados, as considerações finais e por fim, as referências consultadas. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

A tecnologia e a aprendizagem significativa e colaborativa 

Por muitos séculos predominou o modelo tradicional de ensino, no qual somente o professor 

transmitia o conhecimento e constituía-se em uma figura de poder sobre o aluno (Nagai; Izeki, 2013). A 

partir do século XVIII, com o crescimento das revoluções liberais na Europa e a independência dos 

Estados Unidos, as escolas pedagógicas passaram a ver com olhos críticos as limitações dessa abordagem 

de ensino-aprendizagem. Inicia-se então o reconhecimento social dos estudantes como indivíduos que 

possuem direitos (Ariès, 2006). 

Neste contexto, John Dewey (1859–1952), filósofo e pedagogo norte-americano, apresentou uma 

nova estrutura educacional, com novas técnicas pedagógicas que reverberaram em modificações 

significativas no modelo educacional daquele período. Ele defendia um modelo educacional que 

valorizava as qualidades individuais e procurava humanizar e transformar socialmente o indivíduo 

(Dewey, 1979). Seu pensamento pedagógico concebia a educação como um processo de busca ativa de 

conhecimento por parte do aluno, que se tornaria capaz de gerenciar sua própria liberdade.  

Nas últimas décadas, o perfil do aluno mudou muito. A escola também mudou e sobrevive, hoje, 

anos 2022, em contextos que impõem expectativas de desempenho cada vez mais elevadas, especialmente 

devido à utilização de inúmeras tecnologias digitais, efeito da pandemia de Covid 19 (Nitahara, 2021). 

A respeito da motivação dos estudantes, Roschelle et al. (2000) lembra a preocupação das escolas 

em suprir a demanda de estudantes buscando motivação para o estudo em um mundo complexo. Sua 

pesquisa indica que a utilização de tecnologias pode ajudar o aprendizado e é especialmente útil no 

desenvolvimento de habilidades do pensamento crítico, análises e investigações científicas.  É necessário 
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lembrar que apenas a presença de computadores na escola não é suficiente para a motivação dos 

estudantes, nesse sentido Roschelle (2000) ressalta que: 

 Vários exemplos do uso de computador são destacados para ilustrar maneiras pelas quais a 
tecnologia pode melhorar e aprender apoiando características fundamentais da aprendizagem. 

 Dentre as características deste enfoque, estão o engajamento ativo, a participação em grupos, a 

interação, os feedbacks frequentes e a conexão com exemplos da vida em sociedade. 

Sobre o engajamento ativo, Roschelle (2000) enfatiza que quando existe uma abordagem 

combinada para a construção do conhecimento, formada por experiência, interpretação e interação, há 

maior envolvimento dos estudantes. A autora afirma ainda que se no processo de ensino e aprendizagem, 

quem está em posição de aprendiz exerce papel passivo, sendo receptor de leituras demasiadamente 

longas e provas que na verdade não provam o aprendizado, é muito mais difícil de se concluir que houve 

ganho de conhecimento (Roschelle, 2000). 

Já quando há a participação destes mesmos estudantes dinamicamente em duplas, trios ou grupos 

de forma colaborativa, além do aprendizado colaborativo, há a oportunização da socialização entre os 

envolvidos, proporcionando divulgação dos saberes e o compartilhamento de ideias. Essa habilidade de 

ensino conduz os estudantes a realizar com sucesso ações mais complexas diferentemente de quando 

estão sozinhos. 

Partilhar conhecimentos atribuindo-lhes significados, levam a uma melhor interação com o 

mundo moderno e tecnologicamente informatizado (Roschelle, 2000). Assim, ao utilizar a tecnologia para 

promover atividades colaborativas, o professor colherá resultados positivos que podem melhorar a 

compreensão do conteúdo. 

A presença de todos no processo de aprendizagem também pode contar com o uso de 

computadores como ferramenta facilitadora, de comunicação e de apresentação. A relação entre quem 

aprende, quem ensina e a tecnologia não somente resulta em discussões, mas proporciona debates, 

conversas abertas, novas ideias, exploração de sentimentos e sugestões inovadoras de conhecimento. 

Os estudantes motivados sentem-se à vontade para enviar seus feedbacks virtuais de maneira mais 

frequente do que fariam presencialmente. Seja no anonimato ou não, suas impressões sobre os 

professores, currículo, escola e demais colegas, podem ser expressos respeitosamente. Além de toda essa 

relevância virtual, das conexões com a realidade, do desenvolver de competências e habilidades, das 

práticas de trabalho, fundamentam-se em conjunto para alcançar os objetivos propostos. 

A motivação é um elemento essencial para o desenvolvimento do sujeito quando se trata do 

desempenho de atividades no contexto ao qual ele está inserido. Um demonstrativo dessa afirmação se 

concretiza no estudo realizado por Tuan, Chin e Shieh (2005) quando elaboraram um questionário para 

mensurar a motivação de um mil e quatrocentos e sete estudantes de ensino médio no Taiwan. Os 

resultados alcançados foram validados e representaram a progressão e o desenvolvimento das metas 

diante a construção do aprender independente, passando acreditar na sua capacidade de exercer com 
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sucesso determinada atividade sozinho (autoeficácia), desenvolvendo as estratégias necessárias de 

aprendizado ativo e adquirindo valores de aquisição científica. 

Estudos implementados por Cicuto e Torres (2016) objetivando avaliar como o ambiente de 

aprendizagem pode ser motivador e causar impacto positivo de maneira integral nos estudantes, 

apresentaram resultados de uma pesquisa vislumbrando metas de alto rendimento entre os estudantes 

que se esforçam mais para aprender, do que para obter notas altas. A pesquisa também revelou destaques 

que enfatizam as metodologias diferenciadas, como o uso de feedback, auto regulação, aprendizagem ativa, 

auto avaliação, auto eficácia, valor de aprendizagem e metas de desempenho, objetivando o despertar da 

motivação no ambiente de aprendizagem e engajamento da turma. 

 A respeito da aprendizagem autorregulada Nicol e MacFarlane (2006) destacam o estudante 

como responsável pela sua cognição, crenças motivacionais e comportamentos evidentes. Os autores 

acentuam ainda que este modelo de ensino é limitado, como por exemplo quando os professores insistem 

em criar missões de aprendizagem e determinar requisitos de avaliação e com esta perspectiva. Eles ainda 

elaboraram um modelo intitulado “boas práticas de feedback” com princípios que podem enaltecer a 

participação dos envolvidos, entre eles as metas, critérios e padrões que são inspirados no uso da reflexão, 

estímulo e no diálogo entre professores e partes (Nicol e MacFarlane, 2006). 

Outro fator preponderante do tema relacionado é o uso da metodologia ativa conhecida como 

PBL (Aprendizagem Baseada em Problemas), apresentada por Silver (2004), que trata de um método de 

orientação entre o que se aprende através de uma solução facilitadora para problemas. Neste tipo de 

abordagem os sujeitos trabalham em grupos de colaboração para identificar o que precisam fazer nas 

possíveis situações problema. Silver (2004) declara em sua pesquisa que os objetivos do PBL incluem 

auxiliar os estudantes a desenvolverem conhecimentos flexíveis, habilidades efetivas e eficazes gerando 

motivação intrínseca por meio de evidências experimentais em processos de cooperação e aprendizado 

independente adquirindo elementos construtivistas e cognitivistas, promovendo atividades colaborativas 

e orientadas, onde estes aprendem ativa e interativamente visando a evolução do ensino. 

Vale ressaltar que para uma aplicação eficiente do uso da tecnologia como ferramenta de 

aprendizado, há necessidade de incluir investimentos na formação dos professores, adequação do 

currículo aos programas de ensino, a capacidade de crítica dos estudantes, bem como a transformação 

do ambiente de aprendizagem. 

Em meio a pluralidade tecnológica do século XXI, os amplos avanços e as ansiedades causadas 

pelas facilidades progressivas, os estudantes em ambiente escolar, procuram meios de aprender com 

apenas “um clique”, porém, quanto mais interesse tiverem, maiores serão as chances de ampliar conceitos 

e conhecimentos que levarão às práticas efetivas para o mundo do trabalho e influenciarão socialmente 

e individualmente. 
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica feita na base de dados Elsevier Scopus em março de 2022. 

A busca nesta base de dados, composta por milhares de resumos, citações, artigos, capítulos de livros, 

editoriais e congressos, utilizou os descritores “education”, “teaching and learning” e “students motivation''.  

O levantamento dos trabalhos partiu da palavra “education” e obteve 2.987.165 documentos como 

resultado. Em seguida empregou-se os descritores “teaching and learning”, encontrando 158 mil referências. 

Como novo refinamento, utilizou-se os termos “students motivation”, obtendo-se 6.456 mil arquivos. Após 

vários filtros de busca, selecionou-se as publicações mais citadas, com prioridade nos dez primeiros 

artigos e procedeu-se à análise do material encontrado que será apresentado no tópico a seguir. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para representação da pesquisa realizada na base de dados Scopus, utilizou-se as figuras 1 e 2. Na 

figura 1 representa-se a busca por ano de publicação dos temas “education”, “teaching and learning” e “students 

motivation''.  Percebeu-se o crescente interesse por pesquisas com estas palavras chave ao longo dos 

últimos anos, principalmente a partir do ano de 2010. O que nos faz inferir sobre o aumento e relevância 

da temática que envolve a motivação dos estudantes nas escolas.  

 

 

Figura 1. Documentos por ano. Fonte: Elaboração extraída da base de dados Elsevier Scopus, março de 
2022. 

 

Também se inseriu os tipos de documentos mais disponíveis sobre o assunto, constatando assim 

que quase 70% das publicações são artigos, seguido por conferências que assinalam 16% dos mais de seis 

mil e quatrocentos documentos, conforme figura 2. 
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Figura 2. Tipo de documento. Fonte: Elaboração extraída da base de dados Elsevier Scopus, março de 
2022. 

 

Para a análise e discussão dos resultados, foram selecionadas as publicações mais citadas, 

priorizando os dez primeiros artigos.  

Mediante a investigação evidenciou-se que os artigos mais citados enfatizam a Aprendizagem 

Baseada em Problemas (PBL), Problem-Based Learning, com foco no “o quê e como” os estudantes 

aprendem. Nos trabalhos encontrados defendeu-se a educação baseada na experiência e nos desafios, 

envolvendo os estudantes em uma aprendizagem autodirigida, ao aplicar os novos conhecimentos 

adquiridos ao problema, refletindo sobre o que aprenderam, observando ainda a eficácia das estratégias 

empregadas (Hmelo-Silver, 2004).  

Neste contexto, o professor tem o papel de facilitador do processo de ensino e aprendizagem 

auxiliando os estudantes a desenvolver conhecimentos, habilidades efetivas de solução de problemas, 

atitudes de colaboração eficazes e motivação individual.  

Os tópicos mais relevantes encontrados na pesquisa na base de dados Scopus apontam para a 

valorização das mudanças no contexto educacional e a adoção de tecnologias para enriquecer o 

aprendizado, capazes de proporcionar o desenvolvimento de habilidades e do pensamento científico, 

crítico, analítico e investigativo. Foi encontrado vários exemplos de aplicativos em computadores para 

ilustrar as maneiras pelas quais a tecnologia pode melhorar a forma como os estudantes aprendem e como 

podem ser motivados apoiando-se em engajamento ativo (Conolly et al., 2012), participação em grupos, 

interação, feedback (Nicol; Macfarlane-Dick, 2006) e conexões e contextos globais (Roblyer et al., 2010).  

Essa pesquisa bibliográfica, alicerçada com os textos obtidos, remete ao que já era pronunciado 

por Freire (1996, p. 98) em seus estudos sobre o processo de aprendizagem, “ensinar exige reflexão crítica 
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sobre a prática”. Logo, essa reflexão pode ser permeada pelo desejo sincero de motivar o aprendizado do 

estudante. A perspectiva de que é necessária a reflexão dos envolvidos no processo de ensino e 

aprendizagem (professores e estudantes) foi identificada junto aos princípios relevantes na coleta de 

dados que se destacaram com a utilização da PBL, bem como o método da Sala de Aula Invertida que 

proporciona momentos de revisão, de feedback, reflexão, reformulação das ideias e aquisição de novas 

estratégias para solução das situações com problemas (Boud, 2000). Essas metodologias carregam 

consigo oportunidades para que os estudantes realmente fiquem ativos e vivenciem experiências 

concretas para possíveis intervenções interpretando e vivendo na prática o mundo das teorias e das 

abstrações (Richardson; Swan, 2003).   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O processo de transição do padrão convencional de ensino para a aprendizagem ativa coloca o 

estudante como protagonista no processo de ensino aprendizagem e por isso, tem-se buscado mudanças 

referentes à metodologia e a prática pedagógica, destacando-se os estudos empíricos que demonstram o 

impacto da mudança do papel do professor como única fonte de conhecimento, para uma concepção de 

mediador. 

As publicações de autores internacionais analisadas neste trabalho nos deram a oportunidade de 

conhecer experiências de diversos países e ao verificarmos os documentos encontrados através da 

pesquisa bibliográfica, compreendeu-se que a prática pedagógica diferenciada com o uso de metodologias 

ativas, desperta a motivação do estudante e assim, a aprendizagem acontece de maneira mais prazerosa, 

significativa, dinâmica, colaborativa e interessante.  

Conclui-se, partindo do posicionamento de diferentes autores, que existem relações de 

correspondência entre a estrutura da prática pedagógica, o estudante, a motivação, a aprendizagem e o 

ambiente. Tais relações podem ser percebidas e demonstradas por conhecimentos adquiridos e/ou novos 

conhecimentos, além de confirmadas a partir da percepção do sujeito motivado, envolvendo-se em uma 

aprendizagem ativa e significativa. 
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